
PROCESSO
O levantamento referente a Pri-

mavera do Leste e Poxoréu já foi 
encaminhado à Mesa Diretora da 
Assembleia. Já o estudo sobre Cotri-
guaçu e Colniza foi apreciado pelos 
deputados. Concluída essa etapa, 
o Parlamento mato-grossense dará 
continuidade à divulgação dos es-
tudos e deverá aprovar o decreto le-
gislativo que convocará o plebiscito 
previsto para 4 de outubro.

Os levantamentos apontam que 
as propostas são administrativa-
mente viáveis e fiscalmente susten-
táveis. Também demonstram que, 
nas áreas analisadas, a maior parte 
da população já utiliza serviços pú-
blicos oferecidos pelos municípios 
que poderão incorporar esses ter-
ritórios, realidade observada tanto 
entre Primavera do Leste e Poxoréu 
quanto entre Cotriguaçu e Colniza.

Libras
O TRE-MT abriu o período de ins-

crições para o projeto “Mãos pela De-
mocracia”. A campanha tem como ob-
jetivo recrutar cidadãos e cidadãs com 
fluência em Libras para atuarem como 
apoio logístico voluntário no pleito de 
2026. A medida visa assegurar que 
eleitores surdos ou com deficiência 
auditiva tenham suporte comunica-
cional desde a chegada ao local de 
votação até o momento do registro do 
voto.

REVISÃO

Além da Porteira
Nunca colhi tanto... 
e nunca fiz tanta conta

A Assembleia Legislativa ini-
ciou, durante reunião extraor-
dinária da Comissão de Revisão 
Territorial dos Municípios e das 
Cidades, a ampla divulgação dos 
estudos técnicos sobre as propos-
tas de revisão territorial envolven-
do os municípios de Primavera do 
Leste e Poxoréu e de Cotriguaçu e 
Colniza. A medida cumpre uma 
das etapas previstas na Lei. 
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Conversando com um produtor, ouvi uma frase que 
ficou na minha cabeça:
“A colheita foi muito boa, mas nunca fiz tanta 
conta para pensar na próxima safra.”
Quanto mais pensei nessa frase, mais percebi que 
ela resume bem o momento que o agro vive.
Há alguns anos, a maior preocupação era produzir 
mais. E isso continua sendo muito importante. 
O problema é que produzir mais não significa, 
necessariamente, ganhar mais. Hoje é preciso 
sentar com calma e fazer as contas para saber 
quanto realmente sobra depois de pagar todas as 
despesas.
Os boletins do IMEA mostram uma safra robusta 
para culturas como soja, milho e algodão. Isso 
é motivo de orgulho para o produtor brasileiro 
e Matogrossense. Mas os mesmos relatórios 

mostram que a preocupação vai muito além 
da comercialização da produção. Os custos 
vêm aumentando e acabam pressionando a 
rentabilidade.
Fertilizantes continuam sofrendo influência 
do cenário internacional, seja por conflitos, 
dificuldades logísticas ou restrições na oferta de 
matérias-primas. O diesel também continua sendo 
uma das principais despesas da propriedade 
rural. Somando tudo isso, o produtor percebe que 
produzir ficou cada vez mais caro.
Ao mesmo tempo, o Brasil não produz sozinho. 
Outros grandes produtores também registram 
boas safras, aumentando a oferta mundial e 
pressionando os preços. É a velha lei da oferta e da 
procura. Quando a oferta aumenta, o preço tende 
a perder força.
Uma lavoura bonita nem sempre é sinal de 
lucro. Quem passa pela estrada enxerga uma 
boa produção. Quem senta para fazer as contas 
encontra uma realidade diferente. Arrendamentos 
altos, custos operacionais apertados e um mercado 
cada vez mais sensível fazem com que qualquer 

mudança no preço dos insumos ou do frete altere 
todo o planejamento da próxima safra.
Talvez seja por isso que quem vive no campo 
comemore uma boa colheita e, ao mesmo tempo, 
já esteja preocupado com a próxima. Não é 
pessimismo. É a experiência de quem aprendeu 
que produzir bem é apenas uma parte do trabalho. 
O verdadeiro desafio é fazer a conta fechar.
Depois daquela conversa, fiquei pensando naquela 
frase.
Talvez ela explique o momento do agro melhor do 
que muitos gráficos e indicadores.
Nunca colhi tanto. Mas talvez nunca tenha sido tão 
importante fazer tanta 
conta antes de decidir 
a próxima safra.

Luiz Henrique A. 
Carvalho,
Administração em 
Agronegócios pela 
Unemat de Tangará

SINFRA PREVÊ CONCLUIR OBRAS 
DO BRT ENTRE CUIABÁ E VÁRZEA GRANDE 

ATÉ DEZEMBRO 

O secretário de Estado de 
Infraestrutura e Logís-
tica, Marcelo Oliveira, 

e a equipe técnica da Sinfra-MT 
informaram nesta segunda-feira, 
13, durante audiência pública na 
Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT), que as obras do 
BRT no trecho entre a Avenida 
do CPA, em Cuiabá, e o Aeropor-
to Internacional Marechal Ron-
don, em Várzea Grande, devem 
ser concluídas até o fim de de-
zembro deste ano.

Durante a apresentação, os re-
presentantes detalharam as alte-
rações no projeto das 77 estações, 
o cronograma de execução das 
obras, a futura implantação do cor-
redor da Avenida Fernando Corrêa 
da Costa, a aquisição de ônibus 
elétricos e as medidas adotadas 
pelo Governo do Estado após a 
rescisão do contrato com a pri-
meira empresa responsável pela 
execução do empreendimento.

Antes de deixar a audiência pú-
blica, Marcelo Oliveira afirmou 
que a venda dos trens e o leilão 
dos materiais remanescentes do 
antigo Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT) devem gerar mais de R$ 1 

bilhão em recursos para os cofres públi-
cos. O secretário também rebateu críticas 
à execução das obras do novo sistema de 
transporte e destacou que a equipe pre-
cisou enfrentar desafios decorrentes do 
crescimento populacional e do aumento 
da frota de veículos entre 2012 e 2024.

O trecho do BRT entre Cuiabá e Várzea 
Grande terá 15 quilômetros de extensão, 
enquanto o corredor da Avenida Fernan-
do Corrêa da Costa contará com aproxi-
madamente sete quilômetros. No trecho 
entre Cuiabá e Várzea Grande, serão uti-
lizados 25 ônibus elétricos para atender 
a população. (Assessoria ALMT)


